
m  • Ministro descarta choque agora 
"cPEtt«Simplesmente decidido a 

nWdifrikül novo choque. As condi-
ções são adversas para um choque". 
"Ckini;C:s-  fis--  palavras, ditas ao repór- 
ter Fábio Páhim, do Jornal da Tar-
de, ontem_õ tarde, em sua reoidên-
cia em, Sãó'Paulo, o ministro da Fa-
zenda, Luiz Carlos Bresser Pereira, 

zprecusou-negar a proximidade de 
umch-o-q-rie na economia. Desde sex-
tottekamikesser vem realizando su-
êessivwniões com seus assesso-
res econôMicos chefiados pelo pro-
teskor Yosliald Nakano, da Funda-
tn- ‘,GetúlgrNargas-São Paulo, estu-
4huldcteaLacisões de política econô-
mica quondotará nos próximos dias. 

• Oministro da Fazenda manifes- ' 
tonpreo.`"tpação com a onda de boa- 
tos 	um choque econômico. 
L 	st•  

O Estado de B.Paulo, observou 
Bresser Pereira, "saiu hoje (ontem) 
com uma manchete ("O choque 
vem. Só falta marcar data") em cima 
de uma frase do professor Roberto 
Macedo. É uma conclusão dele. Não 
disse uma palavra sobre isso. Está 
fora de cogitação". O ministro almo-
çou sexta-feira com os diretores da 
Folha de •S.Paulo, onde publicava 
um artigo semanalmente. E Mace-
do, diretor da Faculdade de Econo-
mia e Administração da USP e pre-
sidente da Ordem dos Economistas 
de São Paulo, estava presente como 
membro do conselho editorial do 
jornal. 

"Se você conversar com qualquer 
entendido em inflação inercial — disse 
o ministro, referindo-se aos economis- 

tas André Lara Rezende, Pérsio Arida ' 
e Francisco Lopes, que participaram 
do Plano Cruzado e depois deixaram o 
governo —,eles acham que isto está 
fora de cogitação." 

A inflação, portanto, não é iner-
ciai, entende o ministro, que de fato 
conversou nos últimos dias com Lara 
Rezende, Anda e Lopes sobre as ca- , ' 
racterísticas conjunturais da inflação 1 
brasileira. Bresser observou ainda que 
julga a inflação muito alta, pretende 
atacá-la com a criação de controles or; 
çamentários e do revigoramento de ,  

instrumentos de administrações de 
preços e rejeita a hipótese de hiperin- 
fiação, ante o fato de que não have 
estímulos macroeconômicos ao con 
sumo. 


